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Formas vivenciais

Qualidades primordiais das vivências

Filósofos: Newton, Kant, Husserl, Heidegger

Minkowski: Tempo vivido

Heidegger: Tempo vivido e espaço existencial

Merleau – Ponty: Espaço perceptivo, Espaço antropológico, Espaço geométrico

Merleau – Ponty: Relação Espaço/Tempo

Piaget: Relação cronológica Tempo/Espaço

Binswanger: “espaço sintónico”

Lopez Ibor: Abordagem psicopatológica à vivência do espaço e do tempo

Organização espacial do ser humano

Organização temporal do ser humano

Psicopatologia do Tempo

Sumário Os grandes eixos antropológicos
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• Formas vivenciais - nelas incluímos: senso-
percepções, representações, conceitos, sentimentos, 
tendências, valorizações e volições

• Qualidades primordiais das vivências - são os 
seus vínculos com a actividade do eu, memória e

Tempo e espaço Os grandes eixos antropológicos

Espacialidade e Temporalidade

Ambos são

Condicionantes naturais universais
Entidades estruturais constituintes do ser humano
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Tempo e espaço

Filósofos

Categorias humanas básicas

PsicopatologiaEspaço e Tempo

Kant

Entidades objectivas purasNewton

Categorias humanas potenciais
Categorias do conhecimento

Husserl

Heidegger

Transtornos 
da orientação

Jaspers

Tempo humano impregnado 
de 3 estados. Comunicação 
humana com o mundo através 
de uma abertura luminosa

Análise 
exixtencial
Fenomenol.  
categorial

Minkowski

Os grandes eixos antropológicos
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Minkowski: Tempo vivido

Sector de lembranças antigas Passado remoto

Sector de nostalgias Passado mediato

Sector dos remorsos Passado imediato

Sector do actual Presente

Sector da expectativa, actividade Futuro imediato

Sector dos desejos e esperanças Futuro mediato

Sector da oração e actos éticos Futuro remoto

Os grandes eixos antropológicosTempo e espaço
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Minkowski: Tempo vivido

Presente imediato
Passado 
imediato

Presente próprio
Passado 
mediato

Passado 
remoto

Futuro 
imediato

Futuro 
mediato

Futuro 
Remoto

Recordações

Esperanças

Expectativas

Ética

Remorsos

Nostalgias

Os grandes eixos antropológicosTempo e espaço
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Heidegger: tempo vivido

Tempo primordial: Tempo autêntico (modo de existir montado sobre 
o projecto e a transcendência – consciência da finitude)

Prevalência do futuro Ser – para –a – morte
Angústia Existencial

Tempo trivial: Tempo inautêntico (modo de existir caracterizado por 
uma adesão ao presente com esquecimento do passado e supressão do futuro)

Prevalência do presente
Tendência à perda da 
transcendência

Os grandes eixos antropológicosTempo e espaço
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Heidegger: espaço existencial

Abertura luminosa que 
dá luz e significado ao

Espaço dos objectos

Espaço partilhado com 
os outros seres humanos

Circun-mundo

Co-mundo

Os grandes eixos antropológicosTempo e espaço
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Hierarquia temporo - espacial

Na psicose o atributo temporal mostra-se mais vulnerável do que o espacial. 
Porquê?

Tempo

Espaço
O Eu está menos activo na vivência do Espaço

Vivência ligada à colecção de objectos que está ante mim

Apresentação que se me impõe

Vivência menos diferenciada

O Eu está mais activo na vivência do Tempo

Vivência que aponta para o núcleo da existência

Representação que tenho eu que conquistar

Vivência mais diferenciada

Os grandes eixos antropológicosTempo e espaço
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Merleau - Ponty

O que protege o homem são contra a alucinação e o delírio não é a comprovação 
da realidade, mas a estrutura do espaço dessa mesma realidade

Espaço 
perceptivo

Espaço 
antropológico

Espaço 
geométrico

Não é uma coisa, nem uma qualidade, nem um acto de síntese, nem 
é percebido, pois é algo pressuposto à percepção, algo já constituído

Está construído sobre um espaço natural originário

Derivação abstracta dos espaços humanos experimentados

Os grandes eixos antropológicosTempo e espaço
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Relação Espaço/Tempo

Não se consegue entrar duas vezes nas mesmas águas dum 
rio (Heraclito “O Guia”, 500 a.C.)

Porquê?...

Pelo Tempo?

Pelo Espaço?

A impossibilidade de viver por duas vezes, de um modo 
idêntico, a mesma situação, pertence à ordem temporal Porquê?...

Porque a integração das relações topológicas na dimensão espacial 
da existência está condicionada pela harmoniosa organização da 
continuidade histórica da existência: presente vivido criativamente, 
passado bem assimilado, futuro impregnado de esperança e projecto

Logo

O Espaço, em certo sentido, está subordinado ao Tempo

Os grandes eixos antropológicosTempo e espaço
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Merleau-Ponty

Espaço e Tempo operam no Homem como parelha inseparável:

O Tempo objectivo precisa de referir-se ao Espaço – só o é em algo ou em alguém.

O Espaço objectivo precisa de referir-se ao Tempo – um espaço só o é num tempo.

O Ser Humano inicia a conquista do espaço cósmico no dia do nascimento. Aos 18 
meses um menino é capaz de correr diante dum adulto elegendo uma direcção

Até aos 21 meses não elabora a chegada do pai a casa como sinal da hora de 
comer. O sentimento do curso do Tempo desenvolve-se pela espera de situações já
conhecidas integradas em relações topológicas já experimentadas.

O Tempo organiza-se depois do Espaço e desorganiza-se antes Logo

Os grandes eixos antropológicosTempo e espaço
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Piaget - Relação cronológica Tempo/Espaço

Tempo 
representado

Espaço 
Representado

Tempo 
Perceptivo

Espaço 
Perceptivo

Idade em Meses
8 12 18 246

Alonso Fernandez

Os grandes eixos antropológicosTempo e espaço
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Binswanger: “espaço sintónico”

Estreitamento

Distância a 
outros objectos

Distância 
a mim Afastamento

Aproximação

Dilatação

A tonalidade do espaço vivido é função do humor
Os grandes eixos antropológicos

Tempo e espaço

TempoTempo

Futuro
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Lopez Ibor

A vivência do espaço é mais resistente à invasão psicótica do que a vivência do tempo

Êxtase

Místico

Cósmico
Dionísiaca

ApolíneaNão Patológica

Patológica

“Saída de alguém para fora de si mesmo”

Vivência da detenção do Tempo
Êxtase

Esquizofrenia aguda 
Mania endógena  
Est.Crepuscular Epiléptico

Os grandes eixos antropológicosTempo e espaço
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Orientação (Tempo/Espaço)

Rendimentos fundamentais
Memórias 
Atenção 
Razão 
Compreensão

Classes de desorientação
Amnéstica
Apática 
Demencial 
Oligofrénica
Confusional

Ao acentuar-se o transtorno da consciência ou da inteligência chega um momento 
em que também se desorganizam as orientações autopsíquicas e halopsíquicas. 

Só nos delírios podem aparecer desorientações autopsíquicas e halopsíquicas com 
integridade da orientação no Tempo e Espaço.

Os grandes eixos antropológicosTempo e espaço
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Organização espacial do ser humano

Psicopatologia 
do espaço

Etiologia

Semiologia

Terapia

Falta de espaço 
Espaço inadequado

Alterações do 
espaço objectivo

Alterações do 
espaço subjectivo

Espaço percebido 
Espaço noético

Espaço individual 
Espaço vital 
Espaço de acção 
Espaço co-humano

Espaçoterapia

Alonso Fernandez

Os grandes eixos antropológicosTempo e espaço
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Organização temporal do ser humano

O impulso vital projecta o Homem no futuro e participa na vivência do 
fluir do Tempo.

O Passado, o Presente e o Futuro estão tutelados, em condições normais, 
pelo Império do Projecto (futuro presente).

O fluir do Tempo implica uma contínua aproximação à Morte.

“A vida é um acontecimento entalado entre duas mortes” (Agra)

Von Gebsattel identifica 3 formas de conceptualizar a Morte:

Morte Imanente

Morte Transcendente

Morte Objectiva

Os grandes eixos antropológicosTempo e espaço
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Temporalidade

Temporalidade

Temporalidade

Império do Futuro

Império do Presente

Contra o passado: revolucionários 
Império do passado: conservadores

Depressão 
Neurose

Existência autêntica

Império do Passado

Império do Presente

Oligofrenia Demência 
Alcoolismo      
Fascínio pelo presente

Império do Futuro

Existência inautêntica
Situações de ameaça vital

Império do Passado

Neurose fásica (Angústia Vital) 
Fobia do impulso

Alonso Fernandez

Histeria 
Mania

Os grandes eixos antropológicosTempo e espaço



0202--0101--20072007 Psicopatologia Geral e Especial
Carlos Mota Cardoso

22

Psicopatologia do Tempo

Etiologia

Semiologia

Terapia

Presentificação (Mania e Obsessão)

Temporalidade

Estimulação do curso de tempo (Psicoses afectivas)
Ritmo psíquico (Psicoses afectivas)

Mania 
HisteriaPor entrega

Oligofrenia 
Demência

Por absorção 
existencial

Por insuficiência

Império 
do Futuro

Império do 
Passado

Império do 
Presente

Internamentos o mais curtos possível
Não dar prazos sobre a cura
Psicoterapia prospectiva

Frustrações impostas pelo Tempo

Angústia Vital 
Fobias

Risco 
Vital

Depressão 
Neurose

Por 
Sobrevivência

Alonso Fernandez

Os grandes eixos antropológicosTempo e espaço
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• Binswanger Psiquiatria existencial
• Scharfetter Introd. a la Psicopatologia General 
• Conrad, Klaus La Esquizofrenia Incipente
• Ey, Henri., Bernard, Brisset Trat.de Psiquiatria
• Fernandes, Barahona O homem Perturbado 
• Fernandez, A. Fundamentos de la Psiquiatria Actual
• Fonseca, A. Fonseca Psiquiatria e Psicopatologia
• Freud, S. Obras Psicológicas Completas
• Gomes de Araújo Anotações à fenomenologia do delírio
• Ibor, Lopez La Angustia Vital 
• Jaspers, Karl Psicopatologia Geral
• Jaspers, Karl Iniciação filosófica
• Merleau-Ponty, M Fenomenología de la Percepción
• Schneider, Kurt Patopsicologia Clínica
• Marías, Julián Introducción a la filosofía

Os grandes eixos antropológicos
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F I MF I M

Os grandes eixos antropológicos


